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PREFÁCIO

Esse livro aborda uma gama de temas sobre a saúde, desde revisão de literatura e 
pesquisas até relatos de casos. Dentre os assuntos estão à promoção da educação em saúde 
bucal nas escolas; a prevenção e diagnóstico do câncer de boca; os métodos contraceptivos 
orais hormonais; método de prescrição e controle de exercício físico durante a pandemia; a 
prevenção do risco de quedas em idosos por meio do pilates; os transtornos alimentares na 
adolescência influenciadas pela mídia; o acompanhamento nutricional de um paciente com 
angina instável; a avaliação do uso da Punica granatum; casos de doença diarreica aguda; 
os fatores de virulência presentes e a produção de β-lactamases de espectro estendido em 
isolados de Escherichia coli; os fatores de resistência em isolados multirresistentes de E. 
Coli; as vantagens do contato pele a pele em recém-nascidos; a detecção de alterações 
do desenvolvimento neurobiológico na puericultura; o isolamento absoluto durante e pós-
pandemia; constelação sistêmica; o uso da TCFC no diagnóstico da displasia cemento-
óssea florida; a assistência do enfermeiro no processo de amamentação em primíparas; 
contribuição dos registros de enfermagem no processo de auditoria hospitalar; as infecções 
relacionadas a cateter vascular e longevidade clínica de restaurações dentárias.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 12, intitulado “FATORES DE VIRULÊNCIA E PRODUÇÃO 
DE Β-LACTAMASES EM ISOLADOS DE Escherichia coli OBTIDOS DE PACIENTES COM 
INFECÇÃO HOSPITALAR”. Por fim, desejo que tenha uma excelente leitura.
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RESUMO: A pandemia da COVID-19 afetou diversas áreas da saúde, especialmente a 
odontologia. Houve a necessidade da integração de diversos protocolos de biossegurança, 
a fim de garantir maior proteção dos pacientes e equipe odontológica, minimizando a 
disseminação do vírus. Uma dessas condutas é o uso do dique de borracha para isolamento 
absoluto do campo operatório. O objetivo desse trabalho é realizar uma revisão a fim de 
ressaltar a importância do uso do isolamento em tempos de pandemia. Realizou-se uma 
busca estratégica de publicações mais relevantes sobre o tema. Foram feitas buscas nas 
bases de dado SciELO (Scientific Electronic Library Online), PubMed e Google Acadêmico 
no período de 2021 e 2022. A partir desta revisão de literatura, verificou-se que partículas 
de aerossol gerados por brocas odontológicas podem chegar a 200 cm de distância da 
região em que está sendo utilizadas.  Desta forma, diversas diretrizes foram abordadas 
e citadas na literatura como uma alternativa de minimizar a formação de bioaerossóis na 
prática odontológica, sendo o isolamento absoluto uma forma eficaz de reduzir em até 
70% a dispersão de bioaerossóis. Desta forma, o uso do isolamento absoluto é fortemente 
recomendado em Odontologia, especialmente nos procedimentos em que se tenha geração 
de aerossóis, a fim de minimizar a disseminação do vírus.

PALAVRAS-CHAVES: COVID-19. Odontologia. Biossegurança. 
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ABSOLUTE ISOLATION DURING AND POST-PANDEMIC: HOW IMPORTANT IS YOUR 
CLINICAL APPLICATION

ABSTRACT: The COVID-19 pandemic has affected several areas of health, especially 
dentistry. There was a need to integrate several biosafety protocols in order to ensure 
greater protection of patients and dental staff, minimizing the spread of the virus. One of 
these conducts is the use of a rubber dam for absolute isolation of the operative field. The 
objective of this work is to carry out a review in order to highlight the importance of using 
isolation in times of a pandemic. A strategic search for the most relevant publications on 
the topic was carried out. Searches were carried out in the SciELO (Scientific Electronic 
Library Online), PubMed and Google Scholar databases between 2021 and 2022. From this 
literature review, it was found that aerosol particles generated by dental drills can reach 200 
cm in diameter. distance from the region in which it is being used. Thus, several guidelines 
were addressed and cited in the literature as an alternative to minimize the formation of 
bioaerosols in dental practice, with absolute isolation being an effective way to reduce 
the dispersion of bioaerosols by up to 70%. Thus, the use of absolute isolation is strongly 
recommended in dentistry, especially in procedures where aerosols are generated, in order 
to minimize the spread of the virus.

KEY-WORDS: COVID-19. Dentistry. Biosafety.

INTRODUÇÃO

Em 2019 e, nos dias atuais, a pandemia da COVID-19 manifestou-se como um 
evento sombrio, espalhando-se em quase todas as esferas da vida. Durante a pandemia, 
diversas consequências foram atribuídas à doença, interferindo no ciclo de trabalho de 
todas as áreas da saúde, especialmente a Odontologia. Assim, tornou-se necessário o 
conhecimento por parte dos cirurgiões-dentistas acerca dos principais aspectos da doença, 
a fim de minimizar a disseminação do vírus (KOCHHAR et al., 2020). 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a pandemia da COVID-19 
causou a morte de quase 15 milhões de pessoas em todo o mundo. Mudanças radicais 
ocorreram na odontologia durante os últimos anos, principalmente na forma de prestação 
dos serviços odontológicos (SALGARELLO et al., 2021). Sabe-se que a prática odontológica 
sempre expôs os profissionais de saúde bucal a agentes de doenças infeciosas em virtude da 
proximidade da boca do paciente e à realização de procedimentos geradores de aerossóis 
(HARREL et al., 2004). Ainda em 2020, os profissionais de saúde bucal foram incluídos na 
categoria de “alto risco”, de acordo com a Occupational Safety and Health Administration 
(OSHA) (OSHA, 2022). Desta forma, diretrizes e protocolos devem ser atualizados para 
proteção do profissional e sua equipe, bem como a biossegurança dos pacientes. 
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Embora existam inúmeras rotas de infecções no cenário odontológico, os aerossóis 
são uma das vias predominantes de transmissão de patógenos, incluindo a SARS-CoV-2 
(PENG et al., 2020). Em virtude na maioria dos procedimentos odontológicos produzirem 
grande quantidade de aerossóis, medidas foram descritas na literatura a fim de minimizar 
a possível disseminação do vírus. Uma das alternativas é o isolamento absoluto do campo 
operatório com dique de borracha, sendo eficaz na redução dos aerossóis em 78%, de 
acordo com alguns trabalhos (COCHRAN, MILLER, SHELDRAKE, 1989; YOON et al., 
2020). Assim, este trabalho tem o objetivo de realizar uma revisão acerca da importância 
do isolamento absoluto em procedimentos odontológicos, a fim de minimizar a produção de 
aerossóis e disseminação do vírus da COVID-19.

REFERENCIAL TEÓRICO 

Procedimentos geradores de bioaerossóis

Diversos procedimentos de rotina são capazes de produzir aerossóis em ambientes 
de saúde (COULTHARD, 2020; WEISSMAN & RADONOVICH, 2020). Em odontologia, as 
partículas microbianas são produzidas pelas peças de mão de alta velocidade e pelo jato 
de ar que os acompanha. Além disso, os aerossóis podem ser produzidos por dispositivos 
ultrassônicos e seringas de ar/água (COULTHARD, 2020). Após o surto da COVID-19, 
maior atenção foi destinada aos procedimentos odontológicos, uma vez que os bioaerossóis 
parecem ser um dos muitos riscos intrínsecos que a os cirurgiões-dentistas podem enfrentar 
(HARREL, MOLINARI, 2004) – Imagem 1. 

Imagem 1: Na imagem acima pode ser observado a quantidade de aerossol que pode ser produzida 

durante tratamentos restauradores.

Fonte: Silva, 2022
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Diversos trabalhos foram conduzidos com a finalidade de estudar a distância que 
os aerossóis podem alcançar durante um procedimento odontológico. Um estudo clássico 
realizado por Miller et al (1995) observou que as partículas de aerossol gerados por brocas 
odontológicas de alta potência e dispositivos ultrassônicos podem se transmitir a cerca 
de 200cm de distância da região em que estão sendo produzidos. Desta forma, diversas 
diretrizes foram abordadas e citadas na literatura como uma alternativa de minimizar a 
formação de bioaerossóis na prática odontológica, tais como: raspagem manual, remoção 
quimioquímica da cárie, técnica restauradora atraumática, utilização de enxaguatório nos 
pré-procedimentos e uso do dique de borracha para isolamento do campo operatório (LI et 
al., 2004; JAMAL et al., 2020).

Dique de borracha no isolamento absoluto e sua eficácia no controle aerossóis 

A primeira referência do uso do dique de borracha em odontologia foi há mais de 150 
e, hoje, é aceito como padrão de atendimento, sempre que possível, em procedimentos 
restauradores e endodônticos (WINKLER, 1991). Sabe-se que uma das razões mais claras 
do uso do dique de borracha é a proteção das vias aéreas do paciente da aspiração acidental 
ou deglutição de instrumentos e agentes de irrigação (PATEL, HAMER, 2021). Nos últimos 
10 anos já foi constatado que os cinco instrumentos mais comuns a serem engolidos 
acidentalmente são: limas, brocas, chaves de implante, materiais obturadores e pontas de 
ultrassom. Tais acidentes podem ser minimizados através do uso do dique de borracha, 
sucção de alta potência e boa manutenção dos equipamentos (HOPPENBROUWERS, 
2022).

Além de diminuir os riscos de acidentes durante os procedimentos odontológicos, o 
dique de borracha também garante o isolamento asséptico dos dentes em tratamento. Na 
imagem 2 pode ser observado que o dique de borracha isola os dentes da cavidade oral, 
portanto, diminui-se a quantidade de bioaerossóis formados. Esse aspecto é extremamente 
relevante para endodontia, uma vez que o prognóstico do tratamento depende da eliminação 
da infecção endodôntica (SOCIEDADE EUROPEIA DE ENDONDONTIA, 2019).
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Imagem 2: Observe como o dique de borracha isola o elemento dentário a ser tratado da cavidade oral, 

minimizando o risco de contaminação por aerossol.

Fonte: Silva, 2022

Uma revisão sistemática realizada por Samaranayake et al (2020) avaliaram os 
dados de 108 participantes (40 pediátricos e 68 adultos) inscritos em quatro ensaios 
clínicos, descrevendo a eficácia do isolamento absoluto com dique de borracha na redução 
de aerossóis. Os autores verificaram que em quase todas as configurações experimentais, 
os aerossóis foram gerados através de peças de mão de alta e baixa velocidade durante 
procedimentos restauradores. Os dados evidenciaram até 90-98% a eficácia do dique de 
borracha na prevenção da propagação de aerossóis em procedimentos odontológicos. 
Um estudo mais antigo realizado por Samaranayake, Reid e Evans (1989) observaram 
a redução de até 70% nas partículas no ar, em torno de 1m de distância da área em que 
o procedimento estava sendo realizado, em consequência do uso do dique de borracha. 
Quando os armários foram avaliados (localizados a 3 metros de distância do campo 
operatório), a quantidade de aerossóis foi insignificante.

Além do uso do dique de borracha, alguns trabalhos tem evidenciado eficiência no 
controle disseminação do vírus quando o isolamento absoluto foi associado com o bochecho 
de agentes antissépticos. Um estudo baseado em saliva em dois pacientes descobriu que 
o enxaguatório bucal com clorexidina (0,12%, 15ml) por um período de 30s leva a uma 
queda nos níveis de carga viral por 2 horas após o gargarejo. No entanto, ainda se tem 
questionado essa conduta (YOON et al., 2020). Uma revisão realizada por Carrouel et al. 
(2021) evidenciou a necessidade de mais ensaios clínicos para fornecer evidências de 
qualidade relacionadas às propriedades de antivirais de outros colutórios comerciais, como 
a PPV-I (Iodopovidona), ciclodextrina, peróxido de hidrogênio, óleos essenciais e cloreto de 
cetilpiridínio. Desta forma, a literatura sugere, com base nos achados em ensaios clínicos e 
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demais trabalhos que o isolamento absoluto do campo operatório com dique de borracha, 
durante procedimentos odontológicos é uma forma eficiente de suprimir a formação de 
aerossóis. O dique de borracha diminui a contaminação salivar, sérica e sanguínea (AL-
AMAD et al., 2017).

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão de literatura baseada em busca estratégica de publicações 
mais relevantes sobre o tema a ser abordado “Isolamento absoluto durante e pós-pandemia: 
qual a importância da sua aplicação clínica”. Foram utilizadas as seguintes palavras-chaves: 
“Dentistry” “Rubber Dam” e “COVID-19”. O operador booleano utilizado foi “AND”. Foram 
feitas buscas nas bases de dado SciELO (Scientific Electronic Library Online), PubMed (U. S. 
National Library of Medicine) e Google Acadêmico no período de 2021 e 2022. Para compor 
o trabalho adotaram-se os seguintes critérios de inclusão: artigos disponíveis gratuitamente 
e completo para leitura, publicações em Inglês e Português, no período pré-estabelecido. 
Como critérios de exclusão adotaram-se os critérios: trabalho não disponível na íntegra, 
estudo em idiomas além dos pré-estabelecidos, e que apresentaram fuga de tema.

CONCLUSÃO

As diretrizes de biossegurança em odontologia foram modificadas nos últimos anos, 
reforçando a importância de manter os mais rigorosos protocolos de infecção cruzada, a 
fim de proteger os pacientes e a equipe odontológica. Atualmente, sabe-se que uma das 
formas mais eficazes de minimizar a contaminação por aerossóis é o uso do dique de 
borracha para isolar o campo operatório. No entanto, há a necessidade de mais pesquisas 
dentro deste campo para melhores esclarecimentos.
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